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30|'- Apezar da. estreito-za do tempo, que tem de

eri_ durar a actual nessiio lt-gtxlatrva, e do grande n"-

ll“- “WM de meditlae, mais ou menos importantes,

qn' no seu decurso devem occupar a atteuçilo da.;

caiuanui, deneinramos não a ver terminar sem se

haver promulgado uma lei, que nrganiaaiulo do“-

nitiva e eouveuientemento o quadro da magistm-

V tura ndminixtraclivn, assegurassc o fato“, ,[0a ¡,,_

I. dividuos que ne dedicam,ou vierem a dedicar u ella,

' E', na vel'dado,_quasi im:xplicavel, e motivo

para grande admiração, que sendo decorridos

trinta annou desde que CODINÇáIlIus'n 'rega-_mw

metituciouulmente e a ter magistrados propria e n

r~
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pouco diligente em fazer o que lho ineunibn, e do connuuuicado inserto no numero 1207 do su- '

mesmo que prevarique, se puder, e não for do-

tado de uma probidade muito austora.

O-a, poucos i'unccionarios haverá poor re-

tribuidos que_ os administrativoa, ni'lo obstante a

i_m[_i0rtancia de suas altribuiçõcs. N'este distrirto

ha, v. g., um concelho, cujo :ulmiuistradnr vence

40500011. aunilaes,oo seu aecreturio 18f§000l'5. !ll

chejru'amos que nos dissessmn se com tão

mcsqninha remuneração, pódc alguem ser zcloso

no cumprimento de anus obrigações.

Pedimos ao governo e as camaras que sc

não eaqiteçam de cuidar da organisação da magia-

traturn administrar-.tiva, porque fazendo-o, antis-

., l“¡chwivnmmúe m¡minimum“,qu “5,, tenham“ I'tazem, em nosso entender, uma grande necessi-

miuda tructado nom dc lime conceder vantagens que

' b' 'mt incitem no exacto cumprimento de 'seus deve-

tos, nem de lhes regular o accosao, ucm de tornar

o! lugares de administração tão ealavein, quath

' . o comportar a sua especial natureza, m-m do '

   

_" tlvtnrminar an habilitações, que devem ter aquul-

le¡ quo os exteree'rem, nem, allim, do os rcnmne-

'Wir sindicieiiteineute. ' ' '

São, em geral, espinhosos os diii'crcntcs cal'-

›DE _ go¡ da umgiatratura administractiya, e para que l

W ' .plantios que os cxerccpn se sintam animados a de- t

“inuqienhar com exactidño e coimcionria as suas l

obrigações, é mister que, além do'ordenado, eom

l que a lei os retribue. se lhes assegura qm, 1,50

Iihia, ll'e melhorar dc cmnliçiiu no futuro, quer passando, '

,e em ao cabo de certo numero d'nnnoa (ln bom e etl'ecti.

,e au- vo serviço, aos cargos superiores da mesma hi-

Billl-l órnreltia, quer menino aos da him'nrchia judicial.

lc eo- Drlnandam esses lllgtll'05, para bcm se dos-

tanto empenharem, estudou nmito «npcttiuea e dim,..th .

em a .' nan; mas poucos se resolvem a cnlregar-»e do

_ tmraçl'io a elle“, já portpn- os Ilrtivcutiis que ¡'ntte-

› 'agiu'vnñp' 'tmqaenu- incentivo para um ,trabalho

t que ' ¡luprobo 6”'a' iii-não, pi. porque uma demissão

m lo . ípeuperndu, e porventura iunnerecidn, pode vir

“leiro matar-lhes a carreira e inutilisar oa eaibrços que

'inho, houverem empregado a iim dn'sc habilitarcm para

316;¡ *dignamente exerccrmn as suas fmwçõos. Roque_

nuno. ?hm certas habilitações scientilicas; mas como não

al re. ' lui, lei alguma que iixe, por exemplo, os ¡aqui-si..

¡ ida. tm de Rciencia, a quo devo satisfazer qualquer

“um, individuo para ser dcupachado governador civil.

3 .er du# administrador de concelho , muito¡ se prepa-

ram para aquelles logon-cs, e os conseguem, Pro.

to d. “mio unicamente a ana perícia em cousas clei'-

Mimi. A “Mes, e, quando muito, alguma tendencia para

ter... bem desempenhar as ntiriblllçõea de policia, em_

“em. libra _se tiiostrem ignorantes dos'. mais triviaes

,mma .v primipim de administração.

O. p Nina houve, nem haverá nunca, um unico

eih'p'regado'quo cumpra gostosa e' pontualmente

l¡ ea seus (leverea,_ quando a consciencia lhe está

me“. dizdudoque é escassa a retribuição que recebe

pelo¡ nernçou que presta a sociedade.

_ "Il 'Quando o ordenado que a lci estabelece a

_; alquem servidor do estado é manifeatamente

. ;n.roporcional ao trabalho que supporta e insuf-

bnrcn @ciente para ellc e 'sua fmnilia viverem com de-

9 L0_ ' Will', dove esperar-se sempre que elle soja;

racta- J |
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l , (Continuação do numero 269.)

l '_- Ha quem se ndmire da estraidm apathia dos

Milladidos, que contemplam a nua vergonha,

'gas sentem ainargamente a sua desgraça, e que

' Mpnvalysados no lundo d'ewa (lc-sgraça e d'esaa _

vergonlm.b'e olhardes de mais porto,percebcreis a

l Miltiuonlnuu desceu abaixo do seu proprio ni-'

l " "i "Ç *meuebrur alguma amizade, sem aposlatar

_Màllinñfwzeg som att »ahir sobre si o castigo de

“' . 'higitttut'inlta admoestaçiio. Into é amontoado pelas

' u mpde queen Í'allo; coustrue-sc com isso uma ›

e ter' l , trincheira por dctraz do desgraçado que quizer

DS 31"* ' Work Deante d'clle, pelo contrario, são os '

“MMS"qM'(igualmente so põe em guvélus: todos

,rm do 'bilth ensiuadm, todas ax fraquezas contagio-

W'W tadq'uiriduvc. O (inferno, em quo jaz, não

I A quer deixado partir, e o céu, dímdc caiu, que~

”l mania“ rrccbel-o 'R

Mãogavaee em ousa da mm-quezaAqucllagente

IIICJ 'bsvia feito de meu -pae um jogador por habito,

'quai arriscam sobre o tapete snlnnms- insensatas.

mental. ' ,'- i: -Elisern podcroaunn-.nte rico, como me tinha

_'01.: 1590,11!“ uãoha riqueza que resista a cata devo-

... i l P

dade publica. t

----.-----

0 a ,ainpoiio das Provincia“ entendeu :i

ultima hora dever fingir que não dat a. minima

importancia ao que n'este jornal se diz a respeito

de questões e de pessoas, polas quacs não dciXou

nunca de combater com dcuodo e de viseira le-

vantada. Tendo entrado no dccimo terceiro anno

da sua existencia, o «Campeão» tem para si quo

não tica bcm a um veterano da imprensa, rpn:

tantos serviços hapreetado a causa. publica, cu-

trar em polcmicn com qualquer pcrindico, quo

não possa hombrear com ,elle em creditos, nem

dar trt-lia a qualquer escriytor dc polpa, Como o

seu principal rudactor chama u. esmo n quantos

teem o m-rujo de ue mcttcrem a questionar com

elle. Por isso agora tracta de refutar o que escre- a

vemos usando dc dinfarcc, para que ninguem

saiba que o «Din-trick» mereceu á redacção d'a-

quelle jornal 'as honras de nina resposta.

Lembradoa estãopor certo (ui leitorea do

que no punttllllno nmnoro dota folha dias-unos

› Mi-guJIu »emanada u'udnclatw, innu» tiinsgb (ln

corrcntc teve logar nos poços do Conolho, a t-.on-

vitc da camara, para He deliberar sobre a reclu-

maçlio dos marchautcs rclatit'a ao preço das

carnes verdes. Era de eaperar que no dia H'guin-

to o rcdactor do «Culllpuãon apparccessc de lan-

ça cut riste defendendo a camara e a bondade

das suas intenções ; mas não aconteceu assim :

narrou a seu modo o factocm (nua local,e no sub›

soqnentc numero apparcceu rebuçado na capa do

anonymo,e respondeu na aecçñ'o dc cmnmunicados

ao queescrevenios relativamente á reuniao e ao que

n'clla se passou, não se esquecendo de louvar a

friezae commedimcuto, com que expuzera a ques-

tão no outro numero, sem fazer caso do que ha-

víamos escripto.

São innutois similliantcs disfarces. O estylo

é o homen), disse um cscriplor c .tem repetido

muitas vezes o reductor do «Campeão», que não

consegue, por mais quo faça , evitar' que o

denuncie a feição particular do qualquer encripto

seu, qucr elle venha como artigo da redacção,

quor como counnunicado, quer mesmo como cor-

respondencia particular de Lisboa. E', pois, ao

redactor do «Campeão» quo vamos reapondi-r,

porque é o Bell nome que representam para. nós

as duas estrcllinhas, que apparccermn por baiXo

W

radora mania do jogo. Não me adcauto a dizer

que o jogo da sr.a murqueza fosse desleal;

para perder,°basta jogar. Os volhacou do tapote

verde não todos anuing homens de bom, quo se

tornaram philosophos depuis dc haverem recouhc-

cido n verdade d'eate axioma. Mou pae perdia

sempre, e a nua fortuna, estara desarranjada_

Grandidierc n. marqueza admiravauro muito pela

sua qualidade de bqu jogador. E' c'elogio du.

caça cosida como no quer, que se não applica se

não ans mortos. Grandidier tambem era bom jo-

gador, mas ganhava sempre. .Deus 'me livre-,ise-

gundo o mcthodo do doutor Simao, de dizer al-

guma eousa em dcsabono d'estc gentil cavalheiro !

Meu pao acabou por deaabal'ar comigo. Con-

tou-mo as suas perdas, 'os seus embaraços; chegou

a nlludir á. sua miseria moral. - Eu escrevi

logo participando isto a Angela, que me proliihiu

expressamente de ¡pbrm' com precipitação. A mi-

nha carta pedia a permissão do ir ter com ella

a Jouy, a tim de ouvir dc'viva' vozbs sous con-

sclhoe; a sua ordenou-me que IPM'IRHHGUOSSB no

meu posto. Era a hora do combate. .

No dia immcdiato 'áqllHllH,.(-tlll que tiveralo-

gar a troca d'csta correspoi¡deneia,acabavu on do

me deitar, por volta_ da meia noute, quando su-

bito ouvi com incxprímivel surpreza os diversos

ruídos, que tinha esperado em vão e tão imparb

cicntcmcnto na noitc da minha chegada. do -colle-

gjo. Uma :arroagctn parava :t porta, que-se abria

immcdiatammite com estrondo; os criados, sur-

,J

pradito jomnl.

Andou bem o «Campeão» attribuindo a defeito a

dc intelligencia da sua parte o niio compreender

Como a reunião podcssre deixar de ser limitada,

seiido colividadas pela cmuara poucas pesaoaü.

Como a reunião era publica, por isso que respei-

tara os interessos de todos os habitantes do Inu-

nioipio, podiam concorrer, e bom' fora que con-

corressem , muitas passion“, além das oitenta

quo so diz ter a canon-a Convidado. Nem só os

cidadãos, a quem a camara sc dignou dirigir

Convite especial,,tiuluun direito de appurecerem

na reunião, e ahi expmnlcrcm o sou Voto sobre o

objecto (le que So trai-tava'. .

Já vê por .tantmcr «Campeão» que grande

_asneira houve em considerar asneira o que a tal

respeito escrevonma.

O convite para .'u rcuuiiio revela hypoüisia

da parte da cama 'a, porque bem sabia ella que

a deliberação não podia ser divoraa da que se to-

mo", e essa nada ral. Havia só um meio de re-

solver a questao das' carnoa verdes de um modo

fav'oravnl aosintcl'csNGs dos municipen,que era

abrir a cantora .trilhos por ana conta ; mas esse

expediente niio tomaria ella fuciluu-nte, porqu

l

l

l

l

l

equiv'alia a alienar algumas sympathias, quo mui- i

to convcm conseri'ar para as occusiões criticas,

A respeito da intclligenoia, senso e aptidão

da camara... é melhor não fallarmos u'isso.

Nilo cart'cia a camara, para estar muuida

dos dados aufiicieutt-s para julgar n reclamação

dos\iuaruhantcâaleapresentar sobre amena da pre

sidcm'ia- uma rmna dc otiicios do diversas cama-

raavdo reino, que continham infornmções sobre o

custo da carne nos seua concelhos; pouco nos-im-

porta. saber isso: o que convinha era averiguar por

que ?roçar ao voutle utunlllielltej) gado, ¡Ia! feiras

em quo ue sulrtcm os marchantus d'Avciro, _e se

em tempo que elle se w-Inlia por mais alto preço,

a vacca custava menos dinheiro, como geralmen'

té assevoram pcsSoaa que estão ao facto (l'eatas

cousas ; e averiguado isto, via-se logo se _ora ou

não justa a reclamação dos nosaos vendedores de

carnes verdes, ccomo dovia Nair-sc da diliiouldade.

Dai-chios do mão a questão da convenimwia

ou doseonvoniéncia do destruir a alameda dc San-

to Antonio e de' a !substituir por ~tlui jardim. So-

bre ¡aop -inla um tem 'formado n sua opiniao,

e em tompo se disse tudo o que por um e outro

lado podia dizer-ee; mas sempre' lcmbraremos ao

(Campeão das Províncias» um facto que tem re-

lação com a mencionada queatiío.

Quando o ar. presidente da camaracouvo

con uma rom'iiiiodo cidadãos para oa consultar,

segundo elle dizia, ;sobre o que devia fazenso ás

arvores seculares da sobredita alameda, opinaram

alguns, e entre estes o er'. José Estevao, (pie ao

deviam conservar as que ainda estavam c'm bom

estado; e observando o mesmo sr. presidente que

nl'nr podiam deixar de ser todas cortadas, porque

'ii estavam vendidas, respondeu'lhe O grande ora-

dor z aPoia so cllas estão vendidas, escusado era

comultar--nos sobre se deviam ou não coascrvar-

W

preendidos no meio do seufm' nícnte habitual,

andaram dc um lado para outro em casa, onde o

grito do : osr. conde! sr. conde! interrompia tul-

vez alguma Orgia (rinite camera. A principio,

julgue¡ estar nonhando, porque era a primeira

vez quo similhante facto sncecdia, mas em breve

ouvi a voz do'proprio meu pac , que pergunta-

va :

-- O sr. visconde está no seu quarto?

Eu ergnia a roupa para saltar fora do leito,

quando elle entrou : '

-- Deixe-se estar, Rogero, me disse elle tor:

nando a .i'cchar aperta. Não preciso senão de o

vel'. - i

Obedeci ao seu genti), que me ordeuava que

tornasse a puchar a roupa. Ella caiu sobre num

poltrona,que estava ¡uncto do meu leito. Sou ves¡

tuario estava um; peuco cm (leaol'dcm,0 que,n'elle,

era'lnn signal extraordiMario,Sou rosto pareceu-me

muitissimo pnllido, e quando ae descobriu para

limpar nfronte, os cal'rellos, 'embebidos de suor

que os torna 'a .pesados, pegaramàse-lhc :toa de-

dos. - A - ' - '

' Alguns nmzesiantes, tinha elle entrado assim

u'esta camara e eu haviam_ tomado por um rapaz,

ea Que o .não tinha visto desde a minha-tenra in~

i'ancia. N'essn noute, era-quasi um velho 'que se

hpileseutava deantc 'de mim. '

-a-Não precizo senão de o ver, repetiu elle,

dirigindo para mim seus olhos turbados. ' POHSI)

que me atua, Rogero'. . ;

   

Preços: (sem eetvamplllla)
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se, e vamos-ana embora# porque, vendidos e'etti'-

mos nós tambem aqui» A isto nlludiamoà nótf,

no antecedente artigo, 0m dois periodos, que

tanta'ustrimhcza causaram ao comtemporanco. 'A

maior parte dm individuoa que concorreram á

reunião do dia 31 estavmn ali tão Vendidos, co-

mo os que foram chamados para darem o seu.

parecer a respeito (lUB illHlllUS. l

Não cal'ccetnos de inviuttlt' 0 nome '(lt) El'.

José Estevão para encobrir fidsidadon, porque as

não enterevemos, ao manos de propbsito; temo¡

o devido 'respeito pela memoria d'aquelle grande

homem, que anuipré'itcati'nnos em vidaí'foutro

tanto não pode dizer" o «Campeão dns Provin-

cias», que não só 'o trai-.tou em quanto' vivo' com

u mais t'croltuutn inp'miçu, mas nem sequer dei-

xou dc polluir e'iuijm" as sims columnae Com

all'rontas que alguma so lembrou de llle dirigir'

depoia que elle havia duixndu este mundo'. E lle-

pois d'iuto ainda aqu'elle jornal se atreve a dizer

que faltúmos ao l'uNpt-itn' devido (r memoria' do

grande orador! E num l'allar em falta de' respeito

por alguem ojornal que respeita. exclusivamente

us suas courcnicncias e as doa seus apaniguadosl!

Não dissemos que a :amam devesse aanumi'r

o monopolio das' 'arucs verdes, prohibi'n'do'uos

marchantcs n sua vunda'; num-a foi esaa tt nossa

bpinii'to, porque amami adversos n. todos os mo-

uopolios ; ' um cutmalo'mos que a Camara devia,

nas actuacs cirt-.umstanrias, tractor de estabele-

eor um talho, para obrigar ou murchantcs, poi'

meio da com-.orrencia, a diminuir-um-ojpi'0ç0 da

carne. Não se diga que u camara não pode com-

petir com os marchantcrl, iorque estos iuzcln' 'ae

cousas por suas mitos, e aquolla tem de'pngaí'

lndo: 0a nnu'rhantcs não pmlcin vender por um

preço inferior ao necessario para lhes cobrir o

naruto (l'n gnqu o o Rmitrãlbltill”, Wfqlln não teem

outro oiñoio, ao passo'qucla camara devora 'con'-

tentar-sc todas' as vezes que não perder. Pouco

diti'erem pois, sob esse ponto dc vista, as circums-

tancias de uma e outrosÍ '

A' figura que a camara fez na reunião sa-

bem-na todos; a ,que ella é -cn'paz de fazer em

todas as reuniões poasivoin,tambem ningitema

desconhece. Uma cantam, como n actual, nem

está no caso de poder dirigir dignamente os ne-

gocios municipacs do uma terra como' Aveiro,

nem podia deixar de fazer' triste ligura em uma

reunião, a que comparcccsse gente ill'uatra'dn,

tando, como dcveun'm” suppôr, consciencia do que

é e do que val. ' , ' i 3" "

' A' para) injurios'a dó artigo quai) redactor

do (Canipciton connnunicou 'a si mesnui,'“niio nos

damos ao incounuodo d'e responder, eüómente

diremoa ao aou auutor que não dove esquecer-se

de que a poucós rcnpcitus está no caso do poder,

atirar pedras aos telhadou doe visinhoa. As suas

oll'emas con¡ ditñculdade ferem alguem; as faltas

que possa notar aos outros, nu seja. em scienicih,

ou em 'qualquer outra eousa,' ha dc sempre o

articulista encontral-as em si proprio, e em 'gran-

de abuudancia, ne se considerar attentamente:

Até outra occusião.
  

- Mou pao. . . quiz ou interromper'.

- Penso-o. . . estou certo d'isso. "Eu de

mim tambem o amo, e niio' amo saudou. iii'i,

Rogot'o... Su 0 não nmara, toi'ia esta nóute

despcdaçado o _branco ao r'ócblheiléme a casa. ..

'Ellc pronunciou estas nltiuias palavras“oom

uma placidcz assustadora. '

- Em nome do céu! que lho aconteceu?

exclamei eu.. . l . l

' - Oh! me respondeu elle com um sorri-

so que inconnnotluva e fazia ao, não é pelo' 'que

tenho perdido ao jogo. Eu perco todos os'díild.

Arruino-o, Rogero. . . A

- Meu bom, meu querido pac .' . .

' - Arruiuoo . . . mas não é por isso. Oque

resta, bastar-lhe-ia dez vezes, ei¡ conheco-9.

porque . . . é porque. . . o “ _ ” _

Um suupiro veio n'este «ponto :tg,ititrrl'li0 o

peito. Elle continuou: ' '_ _7 V

- Pois aertnlita', ltogoro; quo' eu possa ví-

vor assim?, . . Ha muito tempo que [penso

cm pôr termo a isto!, l _ . ' _

Era mister seguir aquia'lotra na, ordens de

Angela, que tão severamente me 'havid [Il'ullilJÍr

do de fallar-lhe nunca em 'uiiuha mile. Angela

não previra esta crise favoravel. Meu pac pare?

cia, em verdade', estar' s'upplicaudo nos meus la-

bios que, prontuwiasamn o _nome de sua. esposa.

Pelo menos, 'cu assimo acreditava. Mas Aiigela

não podia enganar-se. Era uma' fada.. ' '

' (Cbittinu'ar-so-á.)^ l

l
c

. l



“emu-_-

(connomówo)

Sempre' que a religião domina o coração e a '

intelligcncia. do homem, as acções d'este tendem

necessariamente a conformar-se com o Eutc Ilii-

mitado', pfirõeiro prine¡ io e ultimo tim, para

que n religião* e a virtudJ

lem.

O facto honroso e edificante, que resumida _

e simplesmente vou referir, prova exuberanth

mente a minha asserção.

E' bem provavel (e eu o estou a recenr),

que ao nobre sujeito d'este facto não agrade mui-

to a sua publicação, porque a virtude sólida. e

verdadeira, longe de desejar soar ao largo, quer

um.“ concentrar“ n'um pequeno e limitado re-

. cinto,onde de poucos, ou de ninguem soja porce-

bida : no entanto, como esta virtude, a despeito

de seus eseondrijos, onde está, logo se da a co-

nhecer pelos odoriferos aromas, que naturalmente

elimina o mesmo' Divino Mestre deseja e ordena,

eejlo manifestar¡ muitas 'das nossas boas obras,

q .tim de que os _outros deduzam d'ellas o exem-

plo e a moralidade; e como esse u numero pertence

seguramente a que agora me proponho relatar,

!em intuito_ d'oll'en'der o melindre do meu he-

rme, e desejando sómente, que uma, tal acção

vôo solange mas asas da fama, poisque poderá

servir de norma e modelo a outras muitas, e i

por elias ser gloriñcado 0 Supremo Architecto do i

inverso,de muito bout grado vou fazei-a conhecida

do publico.

Um dos consorcios mais auspíciosos e nota-f

'eis que ha tempos se celebram em Portugnl, é,

sem t uvida,u› que no dia 1 de fevereiro de 1864

teve logar em Lisboa entre o emu.“ sr. dr._ Gou- l

çalo Caldeira Cid, lilho pi'imogenito do cam.o sr.

visconde da Borralha, e a cxm.'^ sua' D. Maria r

Eugenia Collaço, virtuusa e premiada tilha do

um.“ sr. visconde de Condoixa, que, segundo

le sairam, é o terceiro capitalista do paiz.

Grato á providencia pela grande fortuna que

llie deparou (mas de que se torna muito digno pc-

lon seus elevados merecimento» e excelleutes qua-

lidades), e movido pelas virtudes e sentimentos

religiosos, que adernam o seu espitito, c embel-

. J oseu coração, o exm.° sr. Gonçalo Cal-

deira ordenou que se celebrasse uma missa 'e

desse á pobreza um jantar abundante, e algumas t

esmolas em dinheiro no dia e born sprasados pa-

ra o seu feliz consorcio. '

Foi exactamente o que no dia 1 de feverei-

ro pelas 2 horas da tarde succodeu na sita casa

da Borralha. Depois de celebrado, o sacriticio,

assistido não só pela familia do illustre noivo,

ruas por alguns pobres, que alli se achavam

aguardando a hora, em ,que haviam de saciar

sua vontade dever-adora, começaram estes a ag-

glomerar-se para o lim desejado, a ponto de com-

ple terem o numero de trezentos.

No meio do espaçoso pateo estavam propa- J

:idas tres dilatado¡ mon que contiguas tunas

as outras formavam um quadrado com a fronte

do edificio. Começaram os pobres a sentar-sc

em volta d'ellus em bancos, que d'ambos os la-

dos as rodeavam, formando-ue, como em tres

pelotões, homens a um lado, mulheres a outro, e

macebos e outro.

Que scene tão pathetien l Duzentos c noven-

ta indigentes se achavam sentmlos á mesa ; oito

nu mais serventes lhes subministravam comida,

com os devidos talheres. *

No meio, e durante todo o jantar, que cons-

tava de varias iguarias, mas com especialidade

no_ tim, em que os estomagOs já se seaitiam 'nbun- l

(lentamente refeitos, todos os convivas soltavam r

110301 de gratidão para cum a mão bemfoseja, que l

tão liberalmente os alimentava, e ja a alegria se

divisava em seus semblantes, o o sorriso em seus

labios, por ter sido talvez aquelle o primeiro dia,

durante toda a sua vida, em que inatavam ver-

dadeiramente afouie, Continuamento «levavam

seus olhos com o pensamento ao céo pedindo gra-

ça e benção para o couuorte bemfeitor, que tão

atnplamente acabava de os soccorrerl

Em eaguida ao jantar, que durou algumas

horas, procedeu-se á distribuição das otIertas,

feita por varios cavalheiros, e presidida pela

puta' er.“ viscondessa, que bem deixava ver em

seu modesto semblante a satisfação e regosijo,

que trensbordzvam de seu coração benelico,e que

¡mturalmente se experimentam, sempre que se

'practice uma acção boa.

E d'estu maneira tão agradavel e edilicante

foram despedidos duzentos e noventa pobres, que

cheios de prazer e alegria, e confundidos inteira-

mente pelo bem que haviam sido tractados , iam

orando a Deus pela felicidade não só do. novo e

virtuoso conserto, mas4ambem de toda a sua fa.

luiliu, e como protestando serem os_pregoeiros de

uma tão nobre e caritstiva acção,atim de edition-

rem com sua noticia todas aquellas pessoas, a

quem a ennunciassem.

Confesso ingenuamente que não pude, com

varios circunstantes, que alii compareceram, pre-

senciar com indiñ'erença e inseusibilidadc uma

scene tão tocante! Nossos olhos, como extusiados

na centemplaçño da acção meritoria practicada

pelo e¡m.° sr. Gonçalo Caldeira, manifestavam

sobejamente o grande regosijo que sentiam nos-

sos corações, e' de que todos demos sinceros tes-

teniunlios á, exml' sr.“ viscondessa, felicitun-

(lo-a pela resolução do seu virtuoso tilho, e pe-

la philantropica e caritativa acção, que practicou

em i'svor dos desvalidos. '

Acções d'estas é que fazem o homem verda-

deiramente nobre.

g Geralmente todos os habitantes d'Agueda,

e seus snburbios exultam de prazer e alegria, pela

realização de um tão venturoso consorcio, e todos

O

e naturalmente o impol- °

    

fazem votos ao céo, para que se digna abençoar.

os illustrcs-consortes, e conceder-lhes uma união

pacitica e duradoura no tempo, e depois felicidade

perfeita nu eternidade; acompanham e tomam

grande parte no juhilo, que actualmente deve (lo-

n minar o's corações de suas excellentissiinas fami-

lias, e aguardam, linnlmente, a vinda do muito

nobre o estimavel patricio, para renovarem a a.

ea.l os' cordeaes e_ sinceros parabens_ que já tem

protestado a sua virtuoso mãe.

E Nestes sentimentos não' tem a menor par-

te.

Agueda, 4 de fevereiro .

de 1864.

A. R.

1-_oo-o<>§§<><>0<›__

Relação das pessoas da freguezi'a da

Vera-Cruz, d'esta cidade, que de-

ram esmolas para os nossos lr-

nsâos de Cabo-Verde.

(Continuação 'do numero antecedente)
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Thomaz Gasparinho . . . 120

Joaquim dos Santos Gamellas . . 120

Margarida de Carvalho . . 0130

Leonardo Rita de Jesus . 020

Maria do Reserio . OlO

Francisco Joaquim d'AlIncida . . 500

Maria Rita . . t . 030

Deltina Roza . . . . 040

Maria Gracia Ferreira . . 700

Maria Emilia. t . . O40

Manuel da Rocha . . . 500

Anna de Moraes, viuva de Bento Telles

dos Santos . 100

Joaquim Lopes . . 600

Joaquim dos Reis . . . 200

Anna Emilia ..de Queiroz . . _080

Manuel Rodrigues Guerra . . 480

José Ferreira Diniz . . . 100

Marin do Carmo . .i . 040

Manuel Ferrcira Pataciio . . 100

b'er'nando Ferreira Patacão . 240

Bernarda Roza deJrsus. . 020

Domingos Ferreira Pataci'io . 020

José Rodrigues do Jeronymo . 020

Guilherme dos Santos Urbano. . 120

Florencio Reza. . . v . 120â

José André Ablmde . . . 080 i

Francisco de Matos . . . 100

José Antonio de Freitas . 040

Maria li'lncida . . . 040

D. Guilhermina do Moraes . . 100

João dos Santos . . . 050

Jeronylno da Silva . . i . 020

Carlos Henriques de Pertugal Pryca . 15000

Rita Gertrudes, e Anna de Jesus . 120

Rita Ferreira. . . . 120.

Maria Joaquina Tavares . . 040

João Soares . . 060

:Martha .Miu-in . .

Luiz Agostinho . . . 020

Rozn. María de Jesus, viuva . . 0404

Luiz da Costa . . . 120"

D. Rita Maria dos Santos . . 240

Caetana Maria de Jesus . . 080

José Rodrigues Pinto . . . 120

Manuel Simões Junior . . 080

João Baptista. . . . 120

José Soares de Figueiredo e Castro . 120

Padre Alexandre Moreira da Silva . 100

João Bernardo _ . . . 060

João dos Santos da Silva . . 120

Antonio Joaquim Tavares . . 080

Manuel (los Santos Gamellas . . 120

Luiz Antonio da Naia. . . 230

João da Cruz. . . . “ 120

Maria de Jesus, viuva de Bento da Graça 020

Maria Angelica Pacheco, viuva' . 040

Jei'onynlo de Pinho das Neves . 120

Ricardo de Pinho das Neves, Junior . 080

Luiz Machado . . O20

Thcresa do Jesus Romoa, viuva . 020

Antonio Rodrigues . . . 040

José de Pinho Vinagre . . 050

Antonio Roque, . . 050

Joaquim da Cruz . . . 040

Domingos José da Fonseca . . 020

Felix Dias .Lima . . . 120

Manuel Gaspar da L aia. e . . 040

K_ Maria Thereza, viuva. . . 120

José de Pinho das Neves . . 020

Antonio Bernardo Caimão . . 100

Josefa da Rosaria do Padre . _ . 040

Joaquim Ferreira Patacão . . 060

João da Maia Russo . . . 100

Francisco Dias Limas. . . 040

Alexandre da Silva Matos . . 040

José Ferreira Simões . . . 060

José Ferreira Lucena . . . 240

José Maria de Magalhães .. . 240

Sebastião de Sri. Barreto . . 240

José Roque Machado . . 500

Rita Casimiro . . .f . 200

Joaquim Simões Basilio . . '020

José Venancio da Silva Guimarães . 230

Joaquina. . . . . . . 040

Augusto Jesé Mendes. . . 120

Domingos Fernandes d'Almeida . 120

Antonio dos Reis . . .

Francisco José da Silva . . 240

João Calafate. ' . . . 040

Domingos Ferreira da Costa . . 060

João Henriques da Maia . . 020

Modesto da Naia . . . 060

Paulino Aprígio Pereira Mende . 100

Somma e segue . . . 525990
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José do Nascimento . . . 040

Manuel Lopes' . . . 040

Antonio de Souza . . . 080

José d'Almeida Moreira . 040

Antonio Simões Cravo . . 240

Jeronymo Rodrigues Dilalma . 010

Joanna Maria, viuva . . . 5

Joaquim dos Reis Caráu . . 5

Antonio Nunes . . . 020

Maria Bernardo challa . ' . 0-10 i

Bernarda da Conceição -. Í 020

Padre Domingos Tavares . 480

María Theresa, viuva. . . 040

Joaquim Macholim . . . 060

Luiza d'Apri-sontuçilo . . 060

Januario (la Nata Sarth . . 020

Manuel dos Santos Galnellas . . 240

Bento Rodrigues . . e . 010

José dos Santos Gamellus . . 040

Francisco da'Cruz . 015

Joaquim de Deus da Loura 010

Luiz d'AlIneida . 100

Ludovina Reza, e sua lilha 020

Bernardo do Conceição . . 020

Joaquim da Naia . . . 050

João Ferreira Patacão. . 120

José Pereira . . .

Jose' dos Reis. . . 120

Francisco de Pinho Vinagre . 020

João dos Reis . . 050

Manuel Simões . . 100

Ventura Rascão . . 020

Manuel dos Reis . . 040

Manuel Gonçalves Andia . 100

Cecilia Rozu . . . . 24:0

Domingos José de Souza . . 040

Antonio José Simão, o Novo . . 040

José Ferreira Putacão . . , 120

1)l)llllllgOR Simões Lourenço . . 020

Joaquim Simões Estriga . . 080

Salvador da Maia . . . 040

l Anna Cutharina, viuva . . 0-10

José dm Reis da'Rosnria . .060

Anna. Cavaco. . . '. 010 .

Maria da Silva ' . .. . Õ

Francisco de Pinho Vinagre . 100

Anna Loura . . . . 010

Antonio José da Silva, e Pedro da Naia 020

Domingos Gomes . . . 020 ,

Antonio de l'inho Vinagre . . 030

Luiz José . 010

João da Rocha Salgueiro . . 120

Lourenço de Deus da Loura . . 040

Luiz da Naia e Silva . 500

José dc Deus da Loura . . 020 i

Manoel Lopes dos Santos . . 020

Somma e segue . 565890
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i 020 Ministerio do¡ negocios da Iolanda _

THESOURO PUBLICO

_ Direcção geral da contabilidade

(Continuação do numero 267.)

. _ TITULO IV

Contabilidade adno'nistrativa

CAPITULO I

Contabilidade relativa á arrecadação

e administração dos rendimen-

tos do estado

Artigo 177. A arrecadação e administra-

ção dos rendimentos do estado é da competencia

do ministerio da fazenda.

Art. 178. O thesouro publico superintende

e fiscalisa a arrecadação e applicação dos rendi-

mentos do estado, e centraliza¡ toda a coatabili-

dade respectiva,

Art. 179. Para os fins do artigo anteceden-

te o thesourc publico é dividido em cinco direc-

ções geraes, que se demuninam :

Direcção geral das contribuições directas;

Direcção geral das contribuições indirectns;

Direcção geral dos proprios naciouaes;

Direcção geral da thesouraria;

Direcção 'geral da contabilidade publica.

Art. 180. As contribuições, impostos e

rendimentos publicos são liquidados e arrecadados

na conformidade das respectivas leis, instrucções e

regulamentos.

Art. 171. A direcção geral das contribui~

ções directas, a das contribuições iudirectas e a

dos proprios nacionaes regulam superiormente

todaa arrecadação .dos rendimentos do estado,

com respeito á's attribuiçõcs e incumbeucias relati-

vas a cada uma d'ellas. '

Art. 182. A eseripturação das contas das

caixas centraes do ministerio da fazenda está a.

cargo de uma. das repartições da direcção geral da

thesouraris.

Art. 183. A escripturação de que trata o

artigo antecedente deve apresentar o movimento

diario dos fundos a cargo do respectivo thesou-
¡- l - - -

000 I retro pagador- em especies e valores; a receita e

l a despeza geral, o detalhe 'dos pagamentos effe-

ctuados por ministerios, por capitulos e por excr-

l cicios; e a desoripção, tambem por capitulos e

4 exercicios, dos ordenamentos ministeriaes.

Art. 184. A repartição competente da di-

recção geral da theuourariu executará diariamen

te o serviço'da escripturaçâo das caixas centraes

do ministerio da fazenda, em vista do movimen-

to diario dos respectivos cofres.

Art. 185. A mesmo repartição \'eiitirará,

todos os dias Os saldos materiaes dos ditos co-

fres depois de ter reconhecido a conforinidiule

dos niesmos saldos com a respectiva esoripturaü '

ção.

Art. 186. Os saidas da conta diariamente '

escripturiula c vcrilicãulu Beriio recolhidos no fim

de cada dia no cofre central, em presença dos .

tres cluvicularios do mesmo cofre, ou de quem,

os representar. __

Art. 187. No ultimo dia de cada mcz se

dará balanço ;is caixas centraes do ministerio ds

fazenda, conforimlo-sc o existente em cofre, por

meio de contagem, com es resultados da CSCl'l'v i

pturação das respectivas contas.

§ unico. Do mesmo lmlunçO se lavrarzi ler-

mo no livro competente, sendo'o mesmo "foi-mo

nssignudo pelos clariculzn'ios do. cofre, levado,

por copia, á presença do ministro. e secretario

d'cstado dos negocios da fazenda** ~---"--~9

Art. 188. A direcção goi-al da thesouraria i

l'einctterá ti direcção geral da contãllilwtdo, até

ao dia 20 de cada Inez, duas tabcllus do ill()Vl-'

mento dos fundos das caixas ceutrnesawmowr

antecedente. Uma d'estas tubellas compruhemleril

toda a receita, por GXCl'CÍI'ins, desenvolvida e

classilicada srgundo a prevenir-inda dos rendi-

mentos. A outra :ipreamitarth em rrsutno,'as re-

ceitas por exercicim, e astlcspozus desenrolvidas

por exercicios c ¡nini~terios, declarando os aul-

(Ios nuturior e posterior.

§ unico. As disposições d't-ste artigo são

appliraveis aos cofres a cargo dos thesouroiros

pagadores dos districtos, dos tha-soltroiros das

alfnndt-gus maiores do continente do reino, dos

thesouroiros das administrações (Zettll'iiei do cor-

reio; e dos agentes linancines, sendo as tabollas

de que se trata remettidas polos chefes dus respe-l

ctiras repartições. v . , _

Art. 189._ Compete á direcção geral (õ:

thesouraria fazer a distribuição dos fundos destiç

nados :t despoza pulnlira a cargo dos diversos

Ininistcrios polos diret'Sos cofres do ministerio ds V

fazenda. il. proporção que for rcccbundo as requi-

sições dos ditos min sterios. _ o

Art. 190. A distribuição do que tratao

artigo antecedente circulou-so por muio do, ari-sos.

de credito certo c incerto, expedidos aos diversos

cofres do'niinistcrio da fazenda e remcttidos di-

rectamente :is repartições contratos do contabilida-

de dos ministerios a que disseram respeito.

Art. 191. .São avisos'doicredito certo osque

desigual" sommns determinados.

Art. 192. Os avisos do credito incerto au-

ctorisani a opplioação de fundos até'ao maximo

que estabelecem.

Art. 193. l'ara os tios dos artigos 189.° e'.

190.° haverá na direcção geral da thcsoururiu co-

nhecimento exacto dos fundos existentes eu¡ cada

um dos cofres a cargo dos tln-.soureiros pugmluç

res do ministerio da. fazenda, diariamente, medi-

ante as conmiunicaçõos suunnarias quo lhe serão

dirigidas todos os dias polos referidos thesourciros

!N|505\ll7l c!!- i

r

Art. 194. O serviço da expedição dos or- i

dcuamculos e ordens do pagamento a cargo do

ministerio (lu fazenda é da competencia da direco

ção_ geral da contabilidade. Este serviço (ade-

sempeuhado pela. segunda rrpartiçõo da mesma __

direcção. V

Art. 195. A' direcção geral da contabilidsvi

de compete mais : _

l.“ Prescrever formulas e modelos, e expeo

dir instruõções, para simpliticar, facilitar e lttli'f

monisar a escripturaçiio a cargo de todas ns ro

partições de contabilidmle publica, sejam ou não

dependentes do ministerio da fazonda ; , “

2.° Promover, por intervenção dos minisa

tros competentes, a exacta obscrvancia dos regit- [-

lamentou de contabilidade publica. ' _

Art. 196. A dirccção geral da contabilis'

dade collige, reune e centralisn todos os elsineun.

tos !necessarios para a organisução definitiva ds

contabilidade geral do estado. ›

Art. 197. Os elementos dc que trata o arà ,

tigo antecedente são as tabollm e contas que nas p

epochas que estão ou forem designadas nos res'.

pectivos regulamentos devem ser rcmettidas d p

direcção geral da contabilidade pelos delegado¡

do thcsouro o outros chefes das repartições do. .

tudo que tiverem a seu curgoa arrecadação e l

plicação dos fundos publicos, respectivos de con-

tribuições_ votadas, liquidadns, arrecadudas e pot;

arrecadar, e as tabcllas e Contas das despesas .

auctorisadas, liquidadus, satisfeitas e por sutisfsv

zrr que nas mesmas epoohas igualmente lhe (ls-

vem ser enviadas polos empregados competcu

cs .
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Art. 198. Em presença de todos os elemen-

tos a que se refere o artigo antecedente, devid

monte classificados, a direcção geral da contabi'

lidade organisarti a escripturação geral doente I

a qual (levei-á apresentar por um systema claro,

methodico e regular. ,

A importancia das contribuições votad

liquidadus, arrecadados e por arrecadar no ' '

de catia unno ecmlomico e de cada exercicio ,t ..

do, com a devida classiticaçño da natureza da¡ f '

rendimentos c dos exercicios a quo pertences i

rem ; -.i a.

A importancia das dcspezas auctoris _

liquidas, satisfeitas e por satisfazer em cada snnç

economico e em cada exercicio, com adevi a

classiticação por exercicios e capitulos do or

tmento ; _

A receita e despeztr geral do estado em - .-

da anno economico, devidamente lançada n'n 1

grande livro ou livro mestre.

§ unico. A escripturação do grande liv'

ou livro mestre deverá' Conter suunnariumen ›. _

quanto a receita, as cobranças eti'cctuadas II.



i li card

tos co-

nidado

i plura-

atinente

no tim

iça dos

e quem

Inez se _

:rio da

e, por

escri-ç

na ter-

;fdrl no

evatlo ,

re tn rio

nirnria.

e, até

movi-

LM

endci'á

vida e

rendi-

.aero,-

dvidas

is gai-

;o siio

ireiros

›s das

o, dos

l) CHI'-

abcllas

¡respe-

l I

ral 4d¡

desti_

iversmi

Brio da

requi-

lrate o

avisos

ivcrsop

(lim (li-

.bilida-

,0.

os que

rto au-

¡aximo

.89.° e

ria co-

o cada

ig'MlOO. '

mediq

3 serão

ureiros

dos or.-

'go do

o direc-

:O é de-

menina

¡bilida-

s expo- '

B harq_ '

l as rev

ou n30

minis#

s regu-

thibilin

lemeaq .

;iva da

a o ari

pie nas

0¡ Tel'

idas $-

legados.

Ideli

Lo e ap..

ts com_

l e por l

esposa¡

nutisfa.

he de-

npcten?

elemen-

dev ida:

:ontubip

estado, 3

two.:

l

e lim=

amente, -

las por_

O

mau, por cofres e por artigos do orçamento; o,

quanto a despeza, os pagamentos (“autuados por

mem, por miaisterios e por capitulos.

Art. 199. As Contar¡ gomes do calado, de

macia o exercicio, e os documentos que as

vem acompanhar, serão extrahidaa (los livros

-tls escripturação central a que se refere o artigo

Mitecedeute. '

Art. 200. A organisaçito das sobra-ditas

contas e documentos é da competencia da direcção

geral da 'contaliilidtnle

Art. 201. Competo tambem ai direcção go-

fal da contabilidade organiaar aimnalmente o Wir-

çsmento geral do estado e o projecto de lei muuu-

sl para o rcgulannnlo definitivo dos exercicios

lindos.

Art. 202. Um regulinncato especial pres-

srerei'á o methodo, o systema e a fôrma da cs-

eriptaraçilo a cargo das direcções do thesoaro, e

s 'to em que os trabalho:: reqwctivin a cada

aaa¡ d'ellas dch estar Com o serviço da contabi-

lidade semi.

' CAPITULO II -

_Contabilidade dos . recebedores dos

_ rendimentos publicos

'1: Art. 203. Toda a. arrecadação dos rendi-

uell'm do estado etiia-tumse por meio de agentes

:upanuiwia do tlzeaouro publico.

Art. 204. A arrecadação dos impostos e

contribuições directas, e em geral a de todos os

'rendimentos liquidados, e tambem a dos rendi-

n'nmtoa e-vaatuaes, que não pertencerem ás alfan-

.laguna outras repartições esperanca, é da compe-

tencia dos recebedoren de comarca.

. Q unico. Nas comarcas de Liaboae Porto

s nie-ima arrecadação é commettida aos reccbedo-

[eu de bairro . A

- Art. 206. A cobrança' das contribuições

¡mlirectas está a cargo dos theaonreiros donal-

fpndegas iuaiores e ant-noras do rc-ino, e de outras

repartições a-speciacs, segundo a especialidade da

“Saudação.

Art. 206. Os encarregados da cobrança dos

.midimeutou public-os rntrogarão pontualmente

,nos cofres das repartições tannpctentes, nas apt»

elias c pela fórum prescripta nas leis e regula-

na-otos de fazenda, as solumas por elles arreca›

dadas.

Art. 207. A escripturação das contas dos

m-ehedoros e theianireiroa dos rendimentos do ea-

tialo deve aprcaentar da maneira a mais regular:

as entradas e as saídas em oslnu-ies e valores c

o* saldos de cada dia :, os descuvolvilnelltoa

'apropriados a cada natureza do serviço; e o

”tado completo da rosponsabilidade do gerente.

'l' l Art. 208. 0a docunn-.ntm dc Cobrança em

a arrecadação clicctuada em virtude dos

nlesmoa documentos, os (llrt-itoa cobrados nas al-

faadegas menores e rena-.ttidou pelos respectivos

tlieuoareirm, as pa~sagens de fundos i-(l'eoiuadas

por ordena superior, e as receitas oventaaes do

ll" ¡iv-cn ¡liver-m¡ da.: 'que ¡uuchum nas al¡'.....i,.,5....,

constituem o debito dan contas dos recebedures

da connarca ou bairro. As passagens e trauxli-.ren-

cias de fundou, e os diplomas de anntllações dos

direitos activos da fazenda por falhas, excesso ou

ineoiapc-tenciadas colleetas, coautitucm o credi-

to das referidas contas.

A' Art. 209. A escripturaçi'lo das contas dos

“cobertores de comarca ou bairro está a cargo

*dos escrivães de fazenda, e deve ser feita llua

Íivros designados no regulamento de fazenda de

?Silo janeiro de 1850, e pela forma estabeleci-

i no insano regulamento e nas outras disposi-

eia vi or.

W g (Coutinúa.)

+

CORRESPONDENCIAS

- Sr. redactor.

[Águeda, 3 de fevereiro

p 'l . de 1864.

l t_ Vando nós no (Campeão das Provinciasn de

w de janeiro ultimo uma can-responde¡icia , nasi-

ntda por um tal José Joaquim da Fonseca. Vi-

posm¡ inteiramente desconhecida, e que, a

3' 'tl'ito- t-osto, poude saber-se ser irmilo de dois

.intaum indiciados no crime de tentativa de

“micidio, na qual, contra a [nossa espec'tativa, o

;actor da indicada correspondencia faz iigurav

manos de lamas humildes pessoas como Incu-

tot'es do sr. delegado do procurador rogio n'esta

&amarra; e como esta asserção encerra uma in-

Iinaeçlio em Iaeuoscabo da honra d'enta auetori-

A I dade, declaramos mui positivamente que de so-

,bejo nos conhecemos para que nos posmmos ar-

regar aquella prerrogativa e_ precminencia, mesmo

qimndo o sr. delegado tivesse a infelicidade de

ser tio maleavel Como muitos d'csses caracteres

pitios, de que se compõe a cohorte, a que o tal

lignstlrio diz pertencer ; que ao sr. delegado

' na ,pedimos cousa alguma que diga respeito

aos do seu ministerio; e que iinalmente

este senhor tem a' sua. re utaçi'io de tal fórum

estabelecida pela honestidade, rectidão e prob¡-

't dude, com que se ha no desampenho dos seua

veres, , tle jamais 'será ferido pelos tiros¡ d'a-

ãzellél, ' r's 'quem a administração da justiç: é

,o assis poderoso escolho tis suas maquinações.

“l- MN'th lacuna¡ data remettcmos ao ¡Cam-

potol esta mesma resposta para ser publicada.

Pedimos-lhe, sr. redator, a publicação d'estas

plo que lhe ticam sauuumuente obriga-

hn:
- - De v. etc.

“hi“ ' " Antonio Ferreira Samoa.

.ct, ;vw João Mrreiru Simao.

l

l

----.-----

Sr. rcdaclor do Districto.

Gião, 3 de fevereiro

do 1864.

Tenho-me rido, e Continuam-i a rir, sempre

que o cserevinhador da Villa da Feira, em ho-

lucauatu ao ridiculo, soapresontar em publico.

Uorrcspondencias, como as que da Villa da Fci-

ra teem vindo a lume uo «Campeão das Provin-

ciasn desde agosto do anna passado, caracteri-

smn porlcitameutc o seu auctor; ridículas e nau-

scabuudas, como elle, iriam degradar o jornal,

que lhes dá cabida, se a este l'eatasseln ainda al-

guns vislumbros d'antíga dignidade.

Não resta; o jornal, que para. dôr das pro-

vineias se intitula seu campeão, rebaixar-se apon-

to de apresentar as suas columnas mais cobertas

de miseraveis mentiras c deiutiuaes calumnias,

do que a estatua de Pasquino out'rora. continha,

e symbolisava em si.

Desde que o «Campeão» se convonceu de

que, para fazer triumphar uma idêa, ora iudiffe-

rente recorrer aos sãos principios ou á moral rc-

laxada, ao justo ou ao injusto, á verdade ou a

mentira, desde esse momento, a titulo de fazer

politica, não tem praticado senão infamias.

E a opposiçãosi'uha da Villa da Feira, que

nas columnas do (Cainpeñon viu campo vasto, e

franca porta para a_ coberto regougar as meu-

tiras, que constantemente forja, e que tão 1'¡-

diculas são, como seus auctores, não tem respei-

tado caracter algum, e a todos tem iufamado.

O silencio dos aggredidos, traduzindo o seu

despreso, tem sido a resposta amis eloquente, e

siguilicativa, ,que taes correspondeucias podem

ter. '

A inveja perdeu Caim, a inveja tambem

desanthorou completamente a opposiçãosíahu da

Villa da, Feira, por ver a distancia invommensu?

ravel, a quo esta do partido, que n'este concelho

segue e apoia as ¡dôus do governo.

Eu não venho hoje responder ao correspon-

dente da Feira ricerca da mentira, com pertenções

a graça, em que eu iiguro armado do nina força

a querer obrigar um eleitor a votar na lista da

camara, de que faço parte ; não venho de-

aaggravar alguns dos meus corrclighmarios, por

que todos ellos tem a cabeça tão alta, eum cara- a

cter, tão honrado, que ncm este pride ser menos-

cabado pela ba'ba veneno-ca da apposiçü'osíulm,

nem oque-lia ser tocada pelas pedras, (pic de

constante lhe arremeça como os gaiatm, e vadios,

que nada mais tecla que fazer.

Tenho porém um tim, e é unicamente de

dizer ao correspondente do u.o 1203 do «Cain-

peão», que quando elle, ou alguem dos seus ami- '

gos tiver fome, e' não tenha dinheiro para a car'

nc, mande ao tallio de Gian, que eu não' tico

nem mais pobre, nom mais rico em pagar casa

carne, que lhe l'ôr dada por esmola, e pagal-a-ei

tão pontual e religiosamento, como pago a que

Consumo em minha casa. Otl'ereçolhe a esmola,

porque para lhe deixar o legado dos tres arra-

tein de carne, que pede, era mister impôr tam-

bem a minha familia a obrigação de na pagar ao

done'do talho, porque nunca imitci aquclles, que

(liapoem da fazenda alheia.

Peço o favor da inserção d'eatas linhas no

seu digno jornal, e seu

De v. etc.

Domingos Pereira. da Silva.

W

- ' EXTERIOR

Dos jornaes do correio d'hontem extraliimos

os seguintes telegrannnas:

Berlim, 30 - O general \Vrangel inlimou a

Dinamarca para que evacue o Schlswig. Ignora-

se a resposta desta potencia.

A (anutu do Norte» diz que a Austria e a

Prunnia mautêmn ns seus justos pedidos apesar

das ameaças da Inglaterra. '

Turim, 30 _Na discussão sobre as guerri-

lhas, o ministro da guerra disse que, no caso de

oceorerem acontecimentos graves, poderão ser cm-

pregadas as forças das províncias meridionaes.

Copenhague, 31 -- O Folkslhing approvou

por unanimidade a mensagem ao rei.

Roma, 31 -- A commisão nacional* publicou

uma proclamação, na qual aconselha os romanos

o que se abatenlnnn de quaesqucr dlvmtimenbos

durante o carnaval.

Turim, 31 - O senado approvou por gran-

de maioria a lei relaliva as guerrilhaa.

Pariz l - O julgamento da cansa relativa

aos italianos presos ultimamente como Conspirado-

res, só se eñ'ectuara na primeira quinzena de nim--

ço, por isso que o juiz quer obter informações

mui minuciosas da. commissão enviada a Logano.

Londres, 31. -- Prova-ae por documentos

diplomatieos que a França nunca propoz a Iu-'

glaterra o recmihecimeato dos confederados do

sul. _ _ c " " "i

A ”França não pretende acquisiçno, ;alguma

territorial na America. _

Copouhague, 31.- Oiileises prassianm, ro-

vavolmente parlamentares,chegaram ao SGlIBBlFng

alojando-se em casa docgeueral Meta'.

Suppõe-se que vem notilicnr a entrada das

tropas prussianas.

O rei partiu a reunir-se ao exercito. ›

Cudiz, 31. - Chegou o paquete da Ameri-

ca. -

As noticias de S. Domingos são atrasadas.

No dia 17 de dezembro houve um combate

rcnhido em Morclia. _ '

As tropas ti'aiico-inI-xicanas foram atacados

por 8:000 Íltul'lstas connnandados por Uraga.

Os _iuaristas foram completamente derrota-

dos, deixando 11 boceas do fogo e 1:000 prisio-

neiros em poder do inimigo.

' Juarez partiu no dia 13, de S; Luiz de P0-

tosí, sem 'lot-ças, dirigindo se para Muntcrey.

No dia 24, Mexia occupou S Luiz, onde a

27 lol atacado pelo resto das tropas de Jua-

rez.

Depois de quatro horas de combate, foram

batidos os juaristas, perdendo toda a artilheria

e deixando um batalhão pii~ioneiro.

Considera-se como rictoriosa a intervenção.

Apenas sc contain algumas guerrilhas me-

xicanas que ainda olfereceni resistencia.

Saligny chegou a Havana, regressando de

França. -

Paris, 1. - 0 imperador Napoleão, quando

recebeu a deputaçii0~ cinearregada de apresentar

a resposta ao (llsclll'SO da corôa, declarou 'que a

discussão ni'io tinha sido inutil.

Notou que lia sessenta annos a liberdade tem

servido aos partidos para derriliar Os governos;

que já. não deve ser :iasim ; que o progresso ver-

dadeiramente fecundo é l'ructo da experiencia, e

que a. sua marcha não se apressará por ataques

systematicos da oppoaição, mas sim pela união

intima do governo com' a maioria; que tudo es-

pera da cout-.ordiu, que de certo chegará dando

ao tempo as melhoras possiveis, e que uma 6,8--

perança ehimerica não comprometta o bom pre-

sente.

Bruxellaa, l. -- O rei chamou Brouckeve, o

teve com elle uma longa conferencia.

Paris, l. - Os embaixadores suecos em Ber-

lim e em Vienna protestaram centra a ocCupa-'

do Schleswig.

Copeuhague, 1. - VVraugel notilicou ao

general dinaluarquez Meza, que se retire do

Sclileawig. Mem respondeu que tinha ordem de

defender o territorio Culll as armas.

Kiel, l-Os pl'llRaialiOñ entraram no territo-

rio do Sehleswig por i'll-kernfcld.

Os austríacos, depois de terem cercado a ful'-

taleza de Itendsburg, entraram nas obras exterio-

res, que os dinamarqurzes evacuaram depois de

uma ligeira escnrtunuçu.

Paris, “rã-Kiel, 1 - Em frente do Ecker-

foerde houve um combate da artilharia pl'tlleHIHl

com dois vapores diuamarqucms; os vapores ii›

seram-so ao largo, o os prussiauos occuparam a

povmiçño.

Vienna, 2-0* deputados votaram cinco

milhões de llurins para o Holstciu. '

Foi regeítado por 103 votos contra 59 o pa-

recer da counnisai'to de fazenda, que pretendia

. condemuar a politica do ministerio na questão dos

ducados. °

Madrid, 2 as 10 horas e 48 minutos dama-

nhã.

No ataque de Missuude os dinainarquezes

perderam 200 soldados, e os primsianos tiveram

300 homens mortos, ticaudo muitos otliciacs gra-

vemente lcridos.
a

---~/WMA_

NOTICIARIO

 

Mercês rcglàs. - Foi agraciado com o

fôro de moço fidalgo da (ta-:a real o sr. dr. Ade-

lino Augusto da SilVeira Pinto, ouvidor do con-

selho d'eutado, e tilho do sr. conselheiro Alípio

Anthcro, da Silveira Pinto, juiz do supremo tribu-

'ual de justiça. ~

Foi cgualmente conferido o fôro de fidalgo

cnvallciro da casa real ao ar. Albano de Mima-

da Lemos, genro do segundo d'aquelles 'cavalhei-

?03.

0“¡0'05 funchres. - Lê-se no :Dia-

rio Mercantil» : Hontein foi o funeral do sr. José

Maria Pedro Brandão de Mello Cugmuiuho, lilho

do sr. conde de Terena. t

O feretro foi conduzido do palacio da Tor-

re da Marca nhnn luctuom cocho puchado aqua-

tro parelhas, ao qual seguiam quarenta e tantas

carruagem, com pessoas distinctas. -

A concarrencia de muitos cavalheiros, que

assistiram a este funeral, foi numerosa e respei-

taivci.

'I'oinoa eonta da chave do caixão o sr. con-

de dc Bretiandos, e in azas pegaram alem d'este

cavalheiro os srs. Antonio Emilio Brandão, Joiio

Pacheco Pereira, Joke Alvaro Balsemão, D. An-

tão d'Almeida, e visconde de Villariulio de S.

Romi'to. '

O linado, joven de 20 nunes, a'tl'avol e sym-

pathico, como naturalmente silo todos os mem-

bros da tão respeitavel casa da Torre (la Marca,

deve deixar saudosas lembranças a. seu 'bom pac,

que o vira vigoroso e cheio de esperanças antes

'a paralysia que ha annos o acomnn-.ttera, e á

qual sobrevivera, mas sempre sentiñdo os seus

dolorosas eti'eitos. N. ›

O sr. conde de Terena via o soti'rer, é ver-

dade, mas antes isso que vel-o morrer na prima-

Vera da .vida. Era o seu lilho prlmogeuito, o fu-

turo representante de sua casa, e que the Cedo

perdera a virtuosa mito, lilha dos primeiros du-

quos de Palmella.

O nome d'esta familia é tito querido e ama-

do por todos'n'eata terra, que ella toda a acom-

pan no seu justo pezar, e nós nas linhas, que

iicam encriptas, ni'to somos mais que lieis orgãos

d'ella.

l)espachos. - Por decretos de janeiro

ultimo, tiveram logar os seguintes:

Bacharel João Carlos da Costa Falcão-a-

nomeado para o logar de administrador substitu-

to do cmwolln) da Covilhã', que vago'u pela exo-

ncraçi'lo do Antonio liiptista Alves Leiti'io. '

Bacharel Antonio Joaquim dos Reis Castro

Portugal - nomeado para o logar de administra-

dur substituto do concelho de Guía, que vugotl

pelo fallecimonto do bacharel Manuel Domingues

Ramos Junior.

Jo<é Joaquim Alves Chaves _nomeado

para deputado impectm' e vicorprosidente dajun-

ta do deposito publico de Lisboa no biennio de

1864 e 1865. '

José Augusto Henriques Chaves, José Auh

tonio Salgado e Francisco Geraldes de Assis --

nomeados, o primeiro para deputado inspector, o

os outros para thcsourt-iroa da sola-edita junta do

deposito, no mesmo bieuuio.

José dos Santos Gouveia -- nomeado' para o

logar vago de administrador substituto do Conce-

lho de Constante-ia. '

Frederico de Sousa Piineutol--demittido

do logar de adminiutrmlor do concelho do 'Fun-

dito. _

Porto suspelto. -- O conselho de sait-

de publica do reino faz saber que desde 27 do

dezembro do auno proximo passado é considera-

do suspeito de febre amarella o porto do Rio de

Jañeiro.

Desgraça. - Lô-se no «Braz 'firmam

No sahbado, proximo de Villa Nova d'AuçoH, o

empreiteiro 'do caminho de ferro Eugene Pont-

viaune, ao saltar do um Wagon, teve a infelici-

dade de se lhe prender a calça, resultando caliir,

e serem-lhe quebradas as pernas pelas rodas do

Wagon. '

!Despachos_cccleslastlcos. - Por (le-

cretos de '28 de janeiro ultimo tiveram logar os

seguintes despachos :

() prcshytero Firmino da Costa Pacheco,

parocho da freguczia de Nossa Senhora das Ne-

ves, do Sortelha, no bispado da Guarda _apre-

sentado na egreja purochial de Nossa Senhor'n

da Conceição, de Villa Fernando, no mesmo

vbispitdO.

O presbytero F 'ancisco Candido Dias - .

apresentado na cgl'rja parochial de S. Pedro, do

concelho da Villa do l'orto, no biapado de An-

gra. . *

O presbytnro José Autmiio Dentes, pnrocho

da t'regnezia dc Nossa Senhora da Graça, da vil-

la de Barbacena, no biupado de Elvas -- apro-

sentado na egreia parochial de Nossa Senhora do

Sobral, de Borba, no arcebispado de Evora..

An prealiytorn Joilo Coelho da Madre de

Deus, parocho da freguczia de S. Bartholomcu,

da _ilha Terceira _concedidas as honras que

COIIIpetcm ao* concgos da sé catliedral de An'-

gra.

Declarmido nem clfeito o decreto de 18 de

julho de 1855,¡pclo qual fôra feita mercê a Au-

gusto Miu'ia dc Quadros, da serventia vitalicia

da the'souraria parochial de S. Barthóloined, ds

cidade do Coimbra.

Mais despachos. _Por decretos do me¡

de janeiro lindo tiveram logar os aegitintes : ' A,

João Carlos Valladas Mascarenhas, segun-

do (Inicial da secretaria dajustiça. i

_ Conselheiro Jose Antonio Ferreira Lima, juiz

da relação de Lisboa, declarado nos termos de

receber a terça parto mais do seu ordenado.

Ambrosio Sanches da Fonsecz, escrivão e

tabclliño do juizo da comarca de Arg'auil.

Jnaé Anastacio. Pereira de Abreu, escrivão

e tabellião do juizo de direito da comarca de

Gouvêa. '

Antonio Xavier Moreira da Camara, ofiicial

de diligencins'da relação dos Açores.

José Carlos da Fonseca e Silva, escrivão e

tabelliño do juizo dc direito da comarca de Mi-

randa do Douro. ' '

Nicolau de Sousa Monteiro, escrivão e ta-

bellião do julgado de blesão Frio.

Éandido Augusto de Oliveira, escrivão e ta.

bellião do juizo ordinario do julgado d'Almci-

da. i '

Laranja. -- Da «Naçêiop : De Ponta Del-

gada teem já. sabido mais do quarenta navios com'

laranja. A 'exportação até as ultimas noticias era

de 372770 caixas, e o preço minimo tem sido

2:000 rs. por caixa.A colheita este anuo está. cul-

culada cm 240:000 Caixas, o seu producto, cal-

culado ineuuo pelo preço minimo, que até aqui

tem obtido, será 480:000;§l000 réis . -

Fizeram bem. - (uldemn) Miss Brad-

don, auctora de muitos e aerialitadoa romances,

easou ha pouco em Londres conrM. Maxucll,

editor das sua-4 obras. '

'amlnho de ferro do Sul. -

(IIdemn) Na semanade lí) a. 21 de dezembro de

1864 rendeu 2:3075570 iéis.

Illulta Korea e apetite. - Do ,,qum-

mercio de Lisboan: Do imperador Maximiano

rezam as clu'oniras que era ti'io forte, que dando

um murro quebrava os (lentes de um cavallo.

Alguns historiadores dizem que elle quebra-

va pedras entre os dedos e partia arvores bastan-

te grossas só com as mãos.

Tinha 8 pés de alto, e comia 40 arrateis

de carne por did!

Maximiano no seio das sociedades modernas

vinha a. ser uma crise alimentícia.

0 Isthmo dc Saem-_Du mesmo jornal:

Em um banquete que teve logar em Alexandria;

para festejar a chegada das aguas doces a Suez

pelo canal recentemente construido, o consal iu'-

glez propoz um brinde ii feliz conclusão do canal

que ha de unir as aguas do Mediterraneo ás 'do

mar Vermelho. Este brinde é de bom agouro pa#

ra o futuro da colossal empreza do 1“. Loss'eps,0

para as relações de França c da Inglaterra, no

Oriente. › . '



Tempo. - Depois de alguns dias lindissi- '

mos., mas extremamente frios, mudou emlim o

.tampo, começando hontem de tarde a cair chuva,

que continuou durante quasi toda a noite, mas

em pequena quantidade. Oxalá, que ella venha

em maior abundancia, porque a sua falla estava-

se tornando sobremaneira sensível, por mais de

uma razão.. '

llalle de mascaras. - Teve logar no

domingo passado_o segundo builc de uniscarus no

theatro da rua do Rato. A concorrencia foi nmito

regular, assim de mascaras, como de espectado-

res, ¡lutando-ae sómente a falto, quasi total, de

damas nas galerias. Apparcccram alguns ¡nasc:¡~

ras vestidos com bastante gosto, e dançou-se até

depois da meia noite.

O 'divertimento correu d'esta vez com me-

lhor ordem, havendo menos alarido e mais com-_

medimento da parte dos mascaras. _

Hoje é o terceiro e ultimo baile. Visto não

_haver por ahi em que passar _melhor o tempo, e

entar a escapar-nos por este anna o mirnnval, é

de crer 'que haja grande concorrencia, se o tem-q

po o_ permittir. '

Por' Iaua de sun calendario. -

I Está decidido: não se pode ser noticiarista, prin-

cipalmente noticiarista de festas religiosas, sem

ter sempre á ilharga um calendario .para por elle

saber os verdadeiros nomes, com quo devem

designar-se as funcções que se:noticiam.Por_ falta

d'elle, e tambem por falta dc reflexão, dissémos

nós lu¡ oito dias que se celebrava na egrcja da

Apresentação d'osta cidade a. Natividade de

Nossa Senhora, em vez da sua Purilicuçiio.

1)'ora fem diante procurarcmos evitar equi-

vocos como este, de que pedimos desculpa aos

leitores.

Solrées. - N'estus e ultimas noites teem

havido ssoiréesn em varias _ casas particulares,

ás quues teem concorrido mascaradas algumas

pessoas_ de ambos os sexos.

Procissão da Clnza. -- Sue a manhã

esta procissão da egreja da veneraw-l ordem dos

Terceiros de S. Francisco, cmpcnlnnnlo-sc a me-

sa para que ella appareça na melhor ordem e com

todo o aceio. - '

Esta prouissão_ tem-se nos ultimos annos tor-

nado notavelmente concorrida de povo (los,contor-

nos da cidade. ~

No“”;Iol'llaes.-Recebemos Os primei-

res numeros de dois novos jornaes, o aScculo» e!

o cLucifen. O primeiro publica-se no Porto, e

é religioso, littcrario e politico, o segundo em

Lisboa, e é burlesco, l .

lllspensa. - Foi já publicada e lida no

domingo nas missas conventuaes a dispensa do

Il'. arcebispo primaz, para se poderem comer car-

nes na proxima quaresma, guardadas as condia

ções do costume. . '

Os 'fieis que quizerem gozar d'cste benelicio,

teem de reunir-ae da competente bulla da Santa

Cruzada.
_

' lllnlsterlo dos negoclos da fazen-

da. -- Recebemos d'este ministerio as contas da

gerencia do aimo economico de 1802 _1863,

e do exercicio de 1861 - 1862.

Agradecemos a deferencia.

J'
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Terminou finalmente a discussão do projecto

de resposta ao discurso da corôa.

_ Depois de ter concluido o seu discurso o sr.

Fontes Pereira de Mello, coube a palavra ao sr,

ministro da marinha, que pouco se Occnpou da

questão do emprestimmapezar de tor feito um dis-

curso extenso (e geralmente muito appluudido),em

quota correcção e brilhantismo da locução _rivali-

savam com .a urbanidarhe e, cortozin no modo de ex-

por. Osr. Mendes Leal tratou principalmente da

questão da _solidariedmle ministerial. p . l

Os iornaes, tanto govcrlmmcutacs, como

da opposiçl'to, _sito unanimes eu¡ ¡collfessnl' que e.

ex.“ teve no seu discurso momentos de verdadeira

eloquencia.No exordio referiu-sc o sr. ministro aos

srs. José Estevão e Thiago Ilnrta,<l'¡¡u¡ ¡nodo muito

honroso para a memoria d'aquelles linados cava-

lheiros. Na tribuna como na secretaria :da mari-

nha, ou no seu gabinete do literato, o nr. Mendes

Leal mostra-se sempre um dos mais, transcenden-

tos.taleutos que este paiz possue.

Depois do exord'io, o illustre orador tratou

de'jhstificar a opposição que fizera nas governos

regeneradores, recordando por esta orcasião a

demissão que solfrera do cargo que servia, em

virtude das suas opiniões politicas.

Fallando, de ”passagem, no projecto de liber-

dade do tabaco, o sr. ministro da marinha decla-

rou que o o'verno tinha todas as esperanças de

conseguir ug'mentar as rendas publicas, extin-

guindo onion'o ol'io; e com relação aoscmpresti'mos

de 18340 P8 5,-'disso, que os fundos não podiam'

n'aquella epocha ter sido emittidos a 66, e a esse

respeito citou o relatorio, em que o finado barão

de Chancelleiros assevera _não lh'e ser possivel

ditar com exactidão o dinheiro *que este¡ empres'

times fizeram entrar nOs cofres do estado, por

isso que o agente não havia prestado contas.

Sobre a preferencia dada nos capitalistas,

ingleses para contI-_actar o emprestimo, __o sr.

ministro da marinha disse _que um_ tclegrumma

dirigido a um agente não podia constituir clausula

do contracto, EEectivamcnte cremosque é este

o uso no nosso paiz,embora haja em contraposição

a elle decisões dej varios tribupaos connnerciaes

estrangeiros, como alguem assevera.;

o_ .O sr. Mendes Leal confundiu as calumnias

progaladas a respeito do emprestimo _por diversos

org os da imprensa, lamentando os desvios d'al› r

Í
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sa tem corrido, de que o vapor shiindcllo» fôra

enviado aos Açores em qualquer missão inventora

é manter a ¡inviolabilidade dos -seus portos e a

guns dos seus falsos sacurdotesp notuudo que tacs l economicas não pode custar menos de 2:4005000

desvios vita, felizmente, sendo pouco a poucosnb- réis (linl'ios, a 60 réis por pessoa; ou 43?.:0005000

stituidos pela discussão docente c co¡'toz,de que já em sois meses; contando-se com mais 50:0005000

estilo dando exemplo alguns jornacs. Discutiu o l quo a fazenda deixa de receber por falta du ex-

progrannna da rogoncraçãõ, apontando as pro- pol-tação e de cobrança de impostos, e não @Sid

videncias que ella tinha promcttido e não cho- ainda comprclicndida a despesa que terá de fazer-

gol¡ a realizar, e lnudamlo-se em uns apouta- se até maio.

mentos que leu, estabeleceu um parallelo entre O* governador ni'io tem promovido a saida

os caminhos de ferro construidos durante o do colunas para Guiné, como lhe fôra recommen-

govorno da regeneração, e os'feitos pelos gover- '

nos histol'it'os.

Depois do sr..Mondes Leai fallou na sessão

do dia Õ do corrente o sr. Pinto Coelho, que

 

soccorrma, que fôrcm rcniettidos de Portugal, não

lhe irá muita honra.

Em Zeguichor esta um destacamento de dois

Soldados e um cabo; em Casa Mansa e nas visi-

nhanças de Cacheu fazem os francezcs grande

, contrabmido, e diz o referido jornal que se ex-

porta sem pagar direitos, ouro, ¡narlim, couro e

cera, em. quantidade.

Tudo isto mostra a necessidade de se mandar

novo governador,,que melhor saiba cumprir os

seus deveres»

|ÀJ_ '
MOVIMENTO DA

ltlllllt l)'d\”lillt0

Embarcações _entradas em õ Ile

fevereiro ¡le 1864 -

LISBOA-Rasca port. aAnunciaçñon, m.

Ventura, 7 pcs. do trip., sardinha.

obtendo a palavra sobre a ordem do dia na dis-

:ussão da resposta ao discurso da eorôa, enviou '

pára a_meza duas propostas, na primeira das

quaes censurava o. governo por abuzar do credito,

e na segunda. por haVer faltado á sua dignidade

no emprestimo ultimamente cantraído. t

A O illuntro deputado mostrou o progressivo y

augmento da divida publica, fazendo ver que l

sendo ella om 1844 de 50:000 contos, cn¡ 18034

subiu a l49:000 contos, e querendo irrogar ceu-

sura aos governos que tem concorrido para este

augmcnto. O nobre orador porem não attendeu

a (pie nenhum governo conseguiu ainda levar a

cabo grandes mollnn'amcntos seu¡ recorrer a

enlprcstiuios, quando lhe escusseam os recursos

proprios. _ ,

. Depois de ter fallado c sr. Pinto Coelho,

_julgou-se a materia discutida, a requerimento

do sr. Sant'Anna e Vasconcellos, por 73 votos

contra .51.

~ Em seguida foram unanimemente approve-

dos os primeiros 6 paragraphos da resposta.

Foram rcgcitadus as dilfcrcntcs emendas que

haviam sido apresentath : a. do sr. Carlos Ben-

to, en¡ votação nominal, por 81 votos contra 50;

a do sr. Fontes sobre o emprestimo, por 76

votos contra 45 ; e a do mesmo sr. sobre a li.

bordado do tabaco, por 77 Contra 49. .

Na sessão do dia 6, na primeira parte da

ordem do dia, foi discutido o projecto sobre cel-

leiros commons' do Alcmtojo. Este projecto foi

approvado, tendo sido impugnados alguns dos

seus artigos pulo sr. Fcrreri.

No segunda parte da ordem do dia fallou o

sr. Canal Ribeiro, sustentando uma proposta que

já. tinha mandado para a mcza, na qual este sr.

deputado pertcnde que, Contendo o regulamento

geral da, contabilidade_ disposições que se niío

acham consignadas em nenhuma lei, a camara

dê a sua opinião, e approve no regulamento os

pontos em que se estabeleceu¡ disposições no-

vas.

Respondeu ao illustre deputado o sr. minis-

tro da fazenda, que interpretou esta proposta

como uma censura, o invasão do poder legisliiti.

vo nas attribaiçõ_cs do executivo.

O mesmo sr. ministro fullou largamente so-

bre este asmnnpto, ficando ainda com a palavra

reservada para a. sessão proxima, que é na sexta-

feira, visto que a de quinta lia-de ser occupada

com o reconhecimento do principe real

Ainda a questão de solidariedade ministerial

tomou n'este dia quasi toda a sessao da¡ Camara dos

dignos pares,havendo porliada discussão promovi-

da por um breve discurso do sr. visconde de Sá,

que pela primeira. vez depois da sua saída do

ministerio se apresentou¡ na camara; e tendo elle

então ocessiito de explicar o ¡uotivo por que deu

a sua demissão, disse á. camara que os seus col~

logos tiveram conhecimento das bases da reforma

militar', mas não o tiveram do desenvolvimento

d'ossas bases. l q

_ Entraram na questão da solidariedade os di-

giios puros os srs. Ag¡¡iar_, A. Xavier da Silya,,

Jmé Izidoro Guedeghliguel Ozorio o Rebello da

Silva, tendo tomado a dofeza do_ ministerio o sr..

Mendes Leal, presente .a estasessão. l

Tendo algum jornaes da capital copiado um

telegrmnma dirigido do Lisboa á «Corresponden-

cia de Espanha», narrando falsas informações

acerca da viagenrao's Açores do nosso vapor de

guerra sMindollo», o «Diario» (le 6 desmente

casas informações do ¡nodo seguinte;

«Declara-se .infuudada a voz, quo na impren.
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Sahldas_ em 6

LISBOA-Hime port. «Novo Atrevida», m.

M. Marques, 7 pes. de trip., 1 passageiro,

madeira.

LONDRES - Escuna Iiigleza aVictoryn', cap.

Laits, G pcs. de trip., fructa.

Entradas em 8

 

,¡ED|TAL

etc. .

Foz saber que nos dias 1.7) 16 e 17 do cor-

rente mez pelas lO horas da manhã, nos¡ paços do

Concelho, se hade pôr em praça para ser arre-

matada a quem menos der, cada kilogramma de

carne do vacca fresca, vitolla e carneiro, \pclo

tempo de dois amics, a contar (lo dia 1.° de mar-

ço do corrente nuno, e limiar em o ultimo de fe-

vereiro de 1866lcom as condições que no acto da

mesma al'relnataçiio seriio patentes.

E para que chegue ao conhecinmnto de to-

dos, mandei passar o presente edital que será alii-

xado nos - lugares mais publicos. Avoiro 1 de

fevereiro de 1864. E eu José Venancio da Silva

Guimarães, escrivão da camara que o subscrevi.

Basilio Mal/teus de Lima.

 

PORTO-Iliane port. aPrininvera», m J da

Rocha, 7 pcs. 'de trip., vazio.

elo cartorio do escrivão Leite Ribeiro,

em virtude da carta precatoriz¡ vinda

do juizo de direito da, prnneira vara da

cidade de Lisboa, se harde arremetar no

diz¡ 21 do corrente mez 'de fevereiro nas

.salas do tribunal do juizo de direito d'cs-

ta cidade d'Avciro,_pelas 10 horas da ma-

nhã, uma terra cita na -Alvariçu da Quin-

tã, pertencente a José Rodrigues da Sil-

va do logar de Sarrazolla,fallccido na ci-

dade de Lisboa, avaliada eu¡ 1705000

réis. Toda a pessoa que a quizer :u'rennh

tar deve comparecer no dito dia, á hora

relativa a fetlcrucs e coufoderados. e no local supra"

«O direito e o» dever das potencias noutracs
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elo cartorio do escrivão Gusmão se ha

respectiva linha de respeito: com este direito e

dever se conformará estrictamcntq .o governo,

nada mais e nada menos» _

No dia' 11 do corrente deve verificar-ae no

palacio das côrtes o reconhecimento do principe

real l). Carloa Fernando, como herdeiro da co-

rôa de Portugal, em homenagem ao que prescre-

vo o codigo fumlumental do estado. Esta solemni-

dade deve ser feita com as formalidades estabe-

lecidas no prOgramma publicado na folha oHicial.

Começa as 11 horas da manhã, havendo à 1 da

tarde recepção em grande gala no paço da Aju-

da, '

'11 da manhã na sala do tribunal d'esta

cidade uma rede ou arte de pescar na cos-

ta, que foi peahorada á companlu¡ dos

capotes da Villa d'llhavo que pesca na

Costa Nova do Prado, a requerimento do

doutor delegado do procurador regio de

esta comarca cm execução da fazenda na-

cional, a qual está avaliada em 1608000

réis; ' ' ,

' O escrivãoI , . , .

ss. MM. já se acham em Lisboa, tendo re- _ , Gusmão

grossado'ile Mafra na quinta feira_ papelada. '

Nó dia 14 do Correntehade abrir-se á explo- #A r

ração o ranml de linha ferrea comprehendido eu.

tre as'Vendip¡ Novas e Beja. N'esse_ mesmo dia

terá logar a festa da inauguração. DE SEGUROS CONTRA INCÊNDIO DE

_ › _ s

VIDAS, E MARITIMÔS

CAPITAL 15000006000 réis.

São cada vez peores as noticias que se rece-

bem de Cabo-Verde. Paraque os nossos leitores

Pela direcção geral d'esta vasta companhia,

estabelecida no Porto, se 'faz publico que em

tenham conhecimento_ das tristissimas circumstan-

AVBÍI'O, e seu districto, está. devidamente an-

cias em que se acha'aquclla província, truicre-

ctnñsatlo o sr. João ¡la Silva Mello Gui*

vemos em .seguida o! que' a esse respeito reve

marâes para effectuar toda a qualidade de se-

am correspondente do «Jornal do Porto» na ca-

pital:

garoa, con¡ condições muito fovm'aveis; tanto

S ,

 

«Dizem _d'aquella ilha áchazetan, que até

outubro tem de ser sustentadas pelo governo tal-

vez 40 mil, pessoas; que o seu alimento eu¡ sapas

'dado pelo governo, e limitando sc a distribuir o r

0 vice presidente da camara municipal d'Arciro

de arrematar no dia 7 do corrente, pela x

Q

maritimes como contra fogo ; cguahnento para a '

W Companhia mulua do seguros sobre a vida.

0 PÍDIIÍ'IIÍ ”JN Fillllnlls

A mais bem garantida de toda a Hespunha que

jzi conta8í):000 secios, apesar do nó existir ha t0

: annos. Conhece-se a vantagem d'cste verdadeiro

I Monte P10, que um poupado, tutor, padrinho, l

por anno, por uu¡ menino de ¡nenm d'un¡ annol

no lim de 25 annos, pode ¡'ccr-.bor em capital to. '

2:4005000. O¡ resultaria variam Conforme a idea

:queé á. Vontatbi do subscriptor; e pode ser

paga d'uum \'l'z só, ou cn¡ pl'cstuçõen.

k Para se calcular a importancia e credito da

r companhia 0 l'orvlrdas Famlllas, admi-

, nintrada pela companhia [Então, basta dizer-sa

que nos ultimos (lulu ¡no/.usdo novembro o_ deziim

bro ingrcsun'um n'vlln 108 Hltttluñ com a somam

de Rv. 1.273.000 000 ou Its. 0320005000.) .,

E. Mosca'.
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Representam? ', .

l ' Coinpauhia em Portugal'

\camaj'a maniàipirl'__ilii acessaram.

.f vo faz publiCo que”sc' :ic'hu ”vago, -e a

l coucnrso por espaço ¡lotriala dias, a con-

 

, Cirurgia , com o ordenado annual de

i 1505000 réis, pulso livro, com ola'igação

de curar , os pobros dr graça: os concori-

l rentes deverão apresentar sous roquerip

-picntos iustruidos com os precisos Atila»

os.

" Por ordem da camara . i '

0 escrivão

Manuel Antonio Ferreira.

    

pm casa dc Guilherme Maria Sanf

I'Amm, na na¡ llircila, hadomi-

nós para alugar;laml›ou ha Canoas

:c ¡lilicrealcs roupas proprias para

mascaras, por preços connnodos.

-+_---

lillllilllllll 1
' ntrc o numcrosissimo o variado sortimcuto

_J livros que acabam dc chegar¡ á. livraria dia

João da Silva Mello Guimmãon, recebeu tambem:

g Todas as publicações do nosso prinn-ii'o ¡'ii›

mancista Camillo Castello Branco: A 'i'

An obras completas do visconde d'Alma-id#

l Garrett: .g

Twins ns publicações do Alexandro Herculani)

  

Juvenianha: '

Historia Univorsal por Cesar Cantu:

DicciOuario Bibliographico portugucz, estú-

dos de lnnoccncio Francisco da Silva: ' I'

Codigo Administrativo anotado, noraediçito

official de 1803; livro indisponsavcl asjuntas 'de

parochía: '

Vie de Jésugpor Mr.Renan; 10.“ edição:

Variado sortimonto dc livros do missa sitio

mana santa, e albuns. para retratos, com 'ri .

encadernaçõcs 'ein marroquim, vclludo, marliiif,

madreperola, etc. ' l ' "

' Numerosa collccçê'io de photo'graphins, o'

w tre as quaes muitas deJosé Estevão:

Livros para assoiitos'parechiaesí

~ Grande sortimeato de livrps em branco:

:.i¡

 

Papel pautado para livros e esci'iptiii'ztção:

Cartas dc jogar, francczas: -

cieuda todos os livros que se procuram nas pri

liviarias de Lisboa, .Porto c Coimbra.

 

Rio ¡lc Janeiro ,

Vai sair com muitu brevidadea bar. '

- FLOR UA MAIA _ capitão i

 

se com lanuel Poroirn Penna & 0.',

Carlos Alberto n.° 132.

dopraça 

1
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GRANDE BAILE DE?
MASCARAS

Hole terça feira 9, notheatro'dos

listas d'csta cidade. _,

Os bilhetes acham-se á venda ai porta I_

mesmo theatro.

Entrada ás 7 horas e mein. _ w 5

N. B. là' permltllda a end¡

gratis às mascaras,¡|o sexo Ícmlnl

ltl*2b'l.'UNb'AVEL:-M. C. da Silveira. [lime

  

--'l',vp. do «lusa-teto de Aveiro».

i ou outro qualquer individuo que pague 51000 réis .

de, a duração do seguro, e a rpmutia imposta, '

tar da presente. publicação, o partidodc _

Obras de Luiz de Camões pelo visconde do V

Peles mesmos preços se encontram aqui _
' .'c t

o“ o e pes: para carga e passageiros ,

THÉÀTRO 1;;
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